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' 
·Uonsidera1n-se fó

ra da eircuh,çãu, a 
1ta1•th• de 15 d~ 1'1:\r
eo, s.-gunda-felra pro
xima, tôdas as notas do 
Uaneo de Po1•togal, 
que tenham leh•as eN
eritas, desenhos, nú
meros, traços, tfuais
quer carimbos, fo1•os. 
rasgões, descolora
ções e emfim quais
quer outras vicia
ções. Os intea·,~ssados 
devem apresetàtas no 
Banco de Portugal 
ou em qualquer das 
soas agências para 
serem trocadas, pois 
deixam de ser váli
das a partir desta da· 
ta. Levamos este a
viso a todos os nos
sos assinantes. ----····-----

Feira de Paris 
15 a 31 de Maio 

A Feira de Paris que 
se ina11gura no dia 15 de 
maio próximo, se o ano 
passado conseguin reunir 
no Parque da Porta de 
Versailles mais de 2. 000. O 
visitantes de todo o mun
do, êste ano, tudo leva a 
crer, que o êxito desta tão 
grande manifestação de vi
da económica, ultrapassa
rá ainda a mais benévola 
espectativa. 

De facto, co11claindo 
com a inauguração de 5 t 
pavilhões estrangeiros da 
Exposição Universal de 
Paris, os compradores, co
merciantes, industriais e 
comissarias de mais de 70 
paises que concorrem á
quela Exposição aprovei
tar-se-ão da oportunidade 
para assistirem a essas i
naugurações na Exposição 
e ao mesmo tempo reali-

Democracia e bolchevismo ... 

Esbatido o prestigio das velhas correntes das re
publicas aristocráticas de Sparta e Atenas, surgin a 
doutrina da dtl1110cracia clássica, isto é, a soberània 
reside no povo e para ele. E' ele o seu detentor, é 
ele quem o exerce, bem ou mal não nos interessa. 
Como todas as -doutrinas políticas que nos antecede
ram, a democracia clássica vai pouco a pouco gisrm
do-se por um caminho incerto, e depressa desaparece 
para ser substituída por outras qt1e pelo seu entusias
mo vãu ganhando desmedido alento. Duas opiniões são 
unânimes em explicar a origem da democracia. 

Dizem alguns autores que teve corno finalidade ser
vir de 9ntrave ao absolutismo dos reis, dizem outro" 
que longe de destronar os monarcas, apenas pretende 
limitar o pC)der real, tornando-se pública como «uma 
doutrina liberal e anti-autocrática n no dizer de Barthe
lérny e Paul Duez. Quer adoptemos a primeira, quer 
comunguemos por um momento na segunda, não resta 
dúvida de que não só o poder do rei' foi severamente 
coartado, como tambem a sua nunca desmentida su
premacia foi desaparecendo, a ponto de deixar de 
existir em muitos paizes europeus, aquilo que a demo
cracia não podia perfilhar-a monarquia. 

Os homens, sempre ciosos de progressos, não lhes 
importando s::iber se sã0 prejudiciais, e insatisfeitos 
cum as directrizes politicas recem-nascidas dos primei
ros passos do século XIX, achando que as doutrinas 
já vastamente liberais ainda lhes proporcionavam re
duzidas liberdades, formulam ante o panorama embla
do dos fins da grande Guerra, uma outra doutrina a 
que baptizaram de bolchevista. 

Para se poder compreender com lucidez as suas 
características, torn:i-se necessário, antes de mais, fa
lar do que vem a ser o bolchevismo prático e o bolche
vismo teórico. O primeiro é precisamente o governo 
que presentemente impera na Russia sovietica. 

E' uma forma governativa 4ue assenta na mão de 
meia duzia de homens destemidos, portanto numa mi
noria, porque os adeptos de tal doutrina não desejam 
que ele se concentre na vontade de todos. E' deste 
modo, estabelecendo urn regimen de ferro e tirania, 
que consegue os seus objetivos políticos e é assim mes
mo que a maioria por via de regra ignora, se sente 
a cada .passo mais dominada e sem força para reagir 
convert1d:i rmma ridícula sombra. E dito isto, é o su
ficiente para logo vermos, que entre a democracia 
clássica e o tal bolchevismo, não ha pontos de contacto 
de espécie alguma. Enquanto para uns a fortaleza 
maxima repousa na vuntade da nação-soberania na-

zarem os seus negócios na 
Feira de Paris. 

Outra circunstancia que 
levará a Paris uma verda
deira torrente de turistas é 
o facto das brilhantes f es
tas projectadas para a Co
roação do Rei de Ingla ter
ra terminarem a 18 de 
maio, permitindo assim que 
êsses turistas venham de
pois admirar a Exposição 
e a Feira de Paris. 

Leiam isto ! ! ! 
Em algumas esquinas 

das ruas de Paris, apare· 
ceram uns cartazes com os 
seguiutes dizeres: 

«Grande amigo, aten
de: Quatro copos fazem um 
litro; dois litros, urna ron
da equivalem a urna dis
cussão, a um conflito. Um 
conflito produz uma desor
dem e uma desordem cha
ma a policia, que, por sua 
vez leva os contendores ao 
tribunal. As. multas P?dem 
causar a ruma, a ruma o 
suicidio; o suicídio é a mor
te; a morte produz viuvas 
alegres e sogras que in
citam as viuvas para que 
voltem a casar-se. Pensa 
bem portanto: bebe rom 
moderação, para honrada
mente; volta a casa tran
quilamente e acaricia tua 
mulher ... ». 

As ultimas estatisticas 
dizem que em 1935 mais de 
1 milhão de alpinista~ ten
taram alcançar a montanha 
mais alta da Europa: o Mon
te Branco. O primeiro ho
mem que o atingiu fui Ja
cques Balmat, em 1876. 

Joel de Magalhães 
!llEDICD 

Em Espozende das 9 ás I 2-

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 



Domingos Gomes 

"Bréve C:Jmentário á Co
rografia Portuguesa,, 

E l 
IJIPRE!WS.~ 
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Da brilhante pena do 
snr. Dr. Mário Gonçalves 
Viana, conceituado critico 
literario, e jornalista dos 
mais con&cienciosos a~ se
cção «Semana Literária»do 
jornal o «Cávado» <le 24 de 
janeiro de 'l 93 7 ,a sua critica 
ao livro Breve Comentário 
á Corografi,a Portuguesa, da 
autoria do nosso colabora
dor Domingos Gomes. 

Revelando noção exa
ta das necessidades histo
ricas presentes, perfilha
mos com prazel' toda a sua 
doutrina: 
ccBréwe eomentárlo á 

(~orografia Po1•
togoêsa>> 

ccE' costume afirmar que 
«aos vinte a:ios todos os 
• portuguêses s ã o p o e -
•tas. De facto, a mocidade é 
cca idade do sonho. Em ge-
11ral, não se compadece com 
•os estudos graves e sérios. 
•Prefere alar a imaginação 
«parn as regiões maravilho
ccsas da fantasia. O verso per
ccmite aos espiritos junenis • 
•fazer vibrar, em ecos re-
« passados de emoção, a no-
' ta li rica que carateriza o 
«sentimento lusiada. 

•Mas, a verdaJe é que 
•não há regra sem excepção. 
ccO snr. Domingos de AI
• meida Gomes enceta ago
cc ra a sua vida literária, não 
«com o habitual livro de ver
ccsos, mas com um ensaio 
cchistorico, que revela apre
• ciáveis qualidades de estu
udo. 

«A maior parte das ve
cczes, a mocidade é iconoclas
• ta: só olha para L) futuro. 
«Ü manuseamento dos li
(( vros antigos e amarele
cccidos pelo tempo a
ccborrece-lhe sobremaneira. 
«Por isso, ainda é mais de 
«admirar a interessante ten
' tativa do snr. Domingos 
•de Almeida Gomes, a qual 
«denuncia nele um estudioso 
em embriao. 

«Portugal tem muitos 
•poetas e sonhadores. O que 
•lhe falta são autores que se 
dediquem a trabalhos de in
• vestigação, requerendo sem· 
ccpre mais tempo e pacien-

1 cional, para os outros só deve pt·e,·alecer a minoria 
que comanda ger-::ilmente de chicote m1s mãos ... 

Quanto ao bolchevis1fw teótico. mais restrictas são 
agora as intervenções maiol'ai~. Admitindo como a an 
ter·ior o principio da minol'1a, esta vai mais longe 
quan. lei deposita o g-ovet·no não na mão de todus ma3 
duma classe, corno acontece c<Jm a classe dos traba
lhadores manuais, dos marinheil'os e dos soldados. 
Como se está a ver, sào estas as classes favoritas, as 
predominantes. as pt'iviligiarlas sobre as quais recaem 
todos os direitos políticos instituídos pela constituicão 
da Républic~ Socialista F'ederativ::l Suviética Russa, 
prnrnulgada pelo V Cun~resso em t O de Julho de 
1918 em Moscovo. T01favia. as <lisp1riclades e exa
geros até agol'a verificados. não fica·r. por aqui. 

As liberdades que o b0lchevisrno apregoa, são me· 
ramente fictícias e não custa acreditá-las assim, quan
do se lê1· corn vagar o que nos diz a tal l'espeito a 
constituição r11:::sa. Já tivemos ocasião de ver. que há 
três classeu supel'iores c' Jm direitos pGliticos; e como 
quem tem direitos tem in f::tlivelmente obrigrtções, elas 
os devc>m tel' també;-n ... mas não as tem infeli~mente. 

Mas. se isto se opera assim á pi·irneira observação, 
constatamos rápidamente as tais desigualdades que eles 
negam a pés juntos ... Havia os trnbalhd.dore~ manuais, 
os rnarin lieit os e os ~oldadus. 

Agorn, embora continuem a participnr na vida da 
l\açâo, vemos que aparecem duas distinções-traba
lhadores da cidade ou urbanos e tl'abalha'lc.res rurais 011 

du campo. Convencionou-se valernrn mais os primeiros 
e tanto assim é, que são 11ec8ssários cinco traballia
dores rurais para terem politicamente o mesmo valor 
que um trabalhador ul'bano. Eis a desiguald~1de en
tre os hot.nflns! ... 

Qne pensarmos destas doutrinas? Quais os seus 
defeitos! 

Práticas? Teóricas? 
A clenwcracia, sorne-se no vasto carn po dns pro

metimentos e libel'dades in·eéllizaveis. Quere trabalhar 
com a multiclão--com u povo. O bolchevismo, em sea
tido opôsto, com todas as suas caracteristicas incom
cebiveis, é um governo mais sevéro que quantas mo
narquias absolutas conhecemos. Do seu antagonismo, 
da sua irnpraticavel realização e do seu despotismo 
horrivd. queremos êlntes a doutrina corporativa que 
sem liberdades demasiadas e sem imperialismos orien
tais, é no caminhar dos povos a rloutl'ina que mais 
se harmoniza com as n0ssas condições sociaes e os 
progressos materiais do pl'esente século. 

Esta é a verdade du.na e doutra e por ccnsequen
cia o bastante para as abandonarmos por completo. 

cccia do que os simples tra
ccbalhos de im.qginação. 

•O antor d~sta pequena 
crbrochura envered::, além 
•disso, para um género em 
ccque são, infelizmente, pou
cccos os pioneims: o género 
cede história regional. 

(<O actual govêrno da 
Nação sente, d~ tal maneir~, 
cca necessidade de chamar a 
«atenção do publi::o para o 
«assunto, que ainda recente
ccmente mandou circulares 

X. 

ccpara todos os concelhL)S do 
e país, detei:minando o rea
« grupar~1ento d:is. b.ibl~otecas 
cce arquivos mumc1pa1s e a 
ccpublicaçao de •Boletins re· 
g1ona1s)). 

ccDe um modo geral. fal
•tam, em Portugal, as mo
nografias locais, que sirvam 
e de base para a história pro· 
• vincial e nacional. 

cc Aqueles que se dedi
• cam a semelhantes traba
ulhos são poucos; podem-se 
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•contar pelos dedos-e en
«c;:>ntram semore, á sua vol
' ta~ indiferença, di 5culdades 
•e imcompreensão. 

•Mas a certeza d'! ~er 
«util ao pais, compensa bem 
cctôdas e quaisquer contra
' riedades. 

ccO snr. Domingus de 
•Almeida Gomes escolheu, 
'para tema da sua brochu -
<era: a critica e anàlise da 
«(orografia Portuguêsa e 
«Descrição topogrdffra, do 
• P.e Antonio Carvalho da 
«Costa, na parte que se re
• fere a Espozende e às fre
' guesias de Fão e Gandra. 
«Pretende o no·:el publicis
• ta evidenciar os erros em 
•que caiu aquele autor, quan
ccdo abordou o concelho de 
cc Esposende, baseando-se pa
' ra isso em sensatos argu
<< mentos e em outros auto
• res respeitáveis. 

«Breve Comentário á 
• Coro5rafia Portuguêsa cons-
• titui, por conseqüência, um 
e trabalho de interêsse para 
cca a historia desta vila e 
ccuma auspiciosa estreia para 
• Domingos de Almeida Go-
• mes que, se persistir nec;
cctes estudos simutaneamen
«te àriJos e atraentes, com 
• certeu mar.::ará um bom 
• lug;ir entre os investigado·· 
ccres da especialidade. 

• Hà muitos documentos 
«a compuls<ir e estudar, e 
«muitas tradições a fixar, 
cca ntes que de todo ~e per
• cam . Se Domingos de Al
ce meida Gomes prosseguir 
•na orientação que a si pro
' prio traçou, pode prec;tar 
''valiosos serviços á história 
•regional, cujos obreiros ain
ccda hoje são poucos. 

Jl,fário Gonçalves Viana. -----... ·-----
"iver alegre 

Uma senhora, viuva de três 
maridos, casa pela quarta vez. 

Vendo-a um tanto prexu
pada, um sujeito intimo da casa, 
pergunta-lhe o motivo da sua 
preocupação, ao que ela respon
de: 

Apavorn-me a ideia de per
cier o meu novo esposo. O Se
nhor não imagina como sai caro 
o enterro dum home.n ... 

Casou segunda vez urna 
VIUVa. 

Uma amiga, não aprovando 
a escolha, disse-lhe com senti
mento: 

-Não escolheste bem. Ah! 
Se o teu pobre marido vi

vesse não consentiria nunca em 
semelhante casamento. 

Que é uma viuva? 
E' um pass:iro que chora ... 

pela gaiola. 
Colecção de X 



ESPOZE~llE 

HÃ ClNCO~NT ~ ANOS 
----Hons A U1PIS 

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1.48~ l . 

Contudo, uma vez mais, 
glorifiquemos os seus a?n:ga
dos fondadores, por assis.tirem 
de boamente e sem desf1l~c1men· 
tos a tão demorada agoma: .. 

Mas 0 mal veio do inicio, 
numa imprévidencia nem ampa
rada na origem, nem curada r..o 
suceder dos <\nos. Espozende u
nha sómente o numere ?e mo
radias para os . seus hab1tant~s; 
raras, porem, ?1s~on.do d~. c.o
rnodos dispen~ave1s a fam1l1a.' e 
as possuidoras dessas demasias, 
não precisavam para a sua ma
nutenção de aluga-los a estra
nhos. Onde, pois, alojar os ba
nhistas, sabendo-se tambem ha
Yer apenas d.ua.s estalagens, cu
jas nem por irns~o podem b~so
fiar-se de «hoteis>>! E. e~t. e ª 
localidade e a praia, existir tam 
pouco uma sucéssão de ca.mpos, 
de bouças, de dunas e mais du
nas, juncaes pardacentos e nem 
uma casa! 

Aaora ao falar-se da «Ave-
nida f beira-rio)), projeto exce
lente corno embelezamento e 
um passeio a rivalizar com _os 
seus congeneres das povc aç~es 
privilegiadas. vem a proposito 
perguntar-se tal em~ree~d1men
to visa o insuflar vida ;;l nossa 
praia morta; e. lembrar, de cor
rida a existencia atual dos :res
ma; males da primi~iva, a falta 
de habitações e hote1s, quer na 
vila quer no local dos banhos; 
esse formalissimo «quartel em 
Abrantes, tudo como dantes»··· 

(Continua) 
LUIZ VIAN /\. 

------···,-------
Chovas 

Tem continuado o mau ten~
po, se beni com certa morosi
dade, fazendo com que os nos
sos lavradores tenham atrasado 
os trabalhos da ocasião. -----,···------

{)ba1•a de matrleola 
de aotomoveis 

A partir de 2 do corrente e 
nos termos do decreto lei n.0 

27.392 , puolicad~' na 1.ª serie 
do Diario do Governo n.0 )02, 

d1~ 26 de Dezembro p. p., a 
marcação de automoveis passa 
fazer-se p0r forma diferente da 
actual. 

As chapas de matricula ?. 

coloor nos automoveis devem 
ter os fornutos indicados nos 
modelos respectivos. 

As letras e algari<>:nos tc1n 
de ser pinudas a br~nco: .o cin. 
zento metalico de alumm10 em-

lireoado ultinwnente é proibido. 
t> • d ' Para os veículos regista os ate 

) 1 do passado mês d~ Dezern
brc a mudança de numero e su · 
bstituicào do livrete faz-se a rô
go da"s proprietarios em mei.1 
folha de papel selado sem qu.1!
quer taxJ. Por emgu.rnt~ esta 
mudança só é obngatoíla ~a 
ocasião da primeira transferencia 
pedida. 

- --···------
«Contos e !Lendas do 

iVlinlHt • 

O Snr. Dr. Teotónio da 
Fonnseca vinha publicando nes
te semanario varios contos e 
lendas, sob a epigrafe ((Cont~s 
e Lendas do Minho», tendo si
do interrompida a publicação 
deste seu trabalho para dar lu -
gar a outro, tambem do mes
mo autor, « Espozende e º. Seu 
Concelhon ,estudo permenonsado 
de todas as freguesias de que 
se compõe o concelho de Espo
zende. 

Aproveitamos a oc~1sião pa-
ra notar que de « Espoz~nde e o 
Seu Concelho» foi tirada uma 
separata, formando u~1 gro~so 
volume, que teve ~' mais elogio
sa critica de a toda imprensa e que 
se acha à venda em várias li
vr ,uias do paiz por preço modi-
co. 

Acabamos agora de receber 
do Snr. Dr. Teotonio da Fon
seca mais um conto, que supo
mos seja a continução d.J j.á pu
blicados sob :iquela ep1grate 
, Contos e Lendas do Minho)) 
e esperamos não s~ja este o ul-
timo d'aquda sene. . 

Terá o seu inicio no prox1-
mo numero. ----····------Bombeiros V olnn· 

ta1•ios de Espu· 
zende 

Na proxima seJ<ta feira-feira, dia 19, passa 
mais um aniversario na fundação da Corpora· 
ção dos Bombeiros Voluntarios desta vila. 

Organiza a direcção e co:nando, para esse 
dia, um programa de festas, escolhido com todo 
o critério e ponderação. Verificamos gostosa· 
mente que a Corporação dos Bombeiros V~lun
tari.,s está sendo orientada dentro do camtnh., 
da ordem e disciplina que a nobilitam e en· 
graodecem, sem esquecer que a sua finalidade 
é o bem-fazer. 

De. hà muito que se vinha impondo esta 
orientação e fazemos votos para que ela conti· 
nue, porque desta forma podemos antever-lhe 
um futuro próspe:o e glorioso. 

O programa das festas a realizar no dia já 
referido é o seguinte: 

A's 9 horas, hr.steamento da bandeira, com 
formatura geral do Corpo Activo, no edificio 
da Corporação. . . 

A's 9 e 30- Romagem ao cem1teno. 
A's 11 horas-Missa na l\fatriz pelos só

cios e praças falecidas. 
A's 14 horas- Condecoração das praças 

ruais antigas e grande bôdo .aos pobres d" vil~, 
oferecido pela grande bemfe1tora e grande am1-
"'ª dessa casa EK.ma Senhora D. Arminda 
Pascoal Mari;ho, para o qual contribtüu com 
a importante quantia de 1.000$0<;). . _ 

A's 20 horas-Jan1ar de coufratern1zaç10 
no Salão oobre da Corporação, para o qua! se 
podem inscrever, todos os sócio>, que deseiem 
abrilhantar este acto. 

A inscrição para o jantar está aberta nas 
casas Havaneza, Primorosa e edificio da Cor· 

pornçlio. 
Nas fe8tas toma parte a banda da Corpora 

ç~o. . . . 
As senhas µara o bôdo a d1stnbu1r podem 

ser requisitadas todos os dias das 1 S ás 16 
ho1as no edlficio d>i C.irporação, pelos pobres 
jà inscrito~. --···------

13 de Jlareo de 1 •t:i'7 

.T unta de Freguezia 
-·-------

A Junta de Freguesia de Espozende reune 
pelas ZI horas de. todas as I ,as e 3.as quar· 
tas feira> de cada mez, em o prêdio n.o 28 do 
Largo llfarquez de Po:nbal, onc!e provisória
mente tem a s,1a sé~e; 

Quem precisar de algum atestado º:1 .. de 
outro qualquer serviço desta Comissão, dm1a· 
se ao seu secretario sr. Queiroz Ribeiro, a-fim· 
de ele promover a respectiva solução; 

E ::iede-se aos senhores habitantes desta 
vila para se dignarem prestar áquele snr. os 
esclarecimento~ que ele está a co:her para p~d.er 
organizar os canastros dos chefes de fam1ha, 
dos desempregados, dos pobres e dos indigen
tes, os quais se to1 nam indispensáveis para os 
fins coavementes. 

!FUTEBOl-4 

CAMPIONATO DA PRm10ÇÃO 

Desloca-se amanh~ a esta encantadora vila 
o Sporting- Cluh de Famalicão, que aqui vem 
jogar em disputa do campionato prornocianà
rio. 

~ão devem os jog~dores do nosso valoro-
so Espo1,i;nie Sport Club desaminar, devido á 
ultima derrota sofrida. 

Esperemos pelos proúmos resultados, e na· 
da de desanimos, porque os vencidos de hoje, 
serão os vencedores de hà manhã. 

Julinho. ______ ... _____ _ 
Comarca de Espozende 

Arrernatação 
( 2.ª praça) 
2.ª publicaçâo 

Nu dia t 4: do corren
te, pelas 1'l horas, ha-de 
pruc1jder-se á arrematação 
ern h::lsta publica, á porta 
do tribunal Judicial. em se· 
gunda praça, dos seguin· 
tes pred ios: 

-Oit'eito e acção a me
taJ.e de urna leit"l de lr
vradio no sitio da Bouça 
da Branca, freguesia de 
Víla Chã, pelo valor de 1 

425noo 
-Direito e acção a me- \ 

tade de uma leira de la
vradio no mesmo sitio, 
oela importancia de esc. 
L • 500#00 

-Uma leira de mat0 
uo sitio d:t «Encosta da Cer
ca», 11CJ mesma freguesia, 
pela importa ncia de esc. 

650#00 
Estes predios perten

cem aos executados Celes
tino Dias, da freguesia de 
Vila Chü, e v~o á prnça 
nos autos de Pxecnção hi
potecaria que lhe requereu 
Daniel Gonçalves Jorge, ca
sado, da mesma freguesia. 

Pelo preseole são ci
tadqs quaesquer credores 
incertos para deduzirem, 
querendo, os seus direitos. 

Espozende, 2 de M::ir
c0 de HJ37. 
· O Juiz de Direito. 

Antonino de Campos. 
O Chefe da secção, 

Manuel F. da Costa Lima. 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOZENDE 

Uonvoeaeão do Von
eelho -'lnnieipal 

EDITAL 
N: 8 

Padre Manoel Martins 
de Sá Pereira, PreRidente 
da Comissão Administra
tiva da Gamara Municipal 
do Concelho de Espozende: 

A vis~ o Concelho Mu
nicipal nomeado por des
pacho de Sua Excelencia 
o Senhor Ministro oo In
terior de 22 de Fevereiro 
ultimo, publicado no Diário 
do Governo, 2. ª série, n. · 
45, de 24 do referido 
mês, com posto dos Ex. mos 

Snr.s: 
Maria de Vila Verde, (For

jães) 
Antonio Fernandes Torres, (A

pulfo) 
Manoel Fernandes Pereira de 

Barros, ( Candra) 
Francisco Fdrnandes Carreira 

( Fonteboa) 
José M'lciel dos Santos Porte

la, ( Gandra) 
FrünC'tsco Ferreira, ( Espozen-

de) 
Avelino Gonçalves da Silva, 

( Espozende) 
P.e Antonio Alves Nogueira, 

(Fão) 
De que tem de com

parecer no edificio dos 
Paços . do Concelho e Sala 
das Sessões da Camara 
nn dia 15 do corrente, 
pelas 'l 4: horas, a fim de 
nds termos do artigu 4.º, 
do Decreto-Lei n.º 27 .4:24, 
de 31 de Dezembro de 
1936, tornar a competen
te posse. eleger secretarias 
e entrar imedi,-itamente no 
exercicio das suas fonções. 

Para cumprimento do 
§ uuico do citado artigo, 
se public3. o presente. 

Secretaria da Camara 
do Concelho de Espozen
de, 1 rle Mar:ço de 1937. 

Eu, José Augusto d' Al
meida Abreu, Chefe da 
Secretaria ela Camara o 
subscrevo. 

O Presidente da Comis
sc;o Administrativa da Ga
mara, 
P.e Manuel Martins de Sá Pereim -----····------
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PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI1 B DE VASCONCELOS 

Ensaios Etnograflcos: 

I vol. 2.ª edição, com B74 p
1 

ag
1
i
0
-

nas, em magnifico pape , 
escudos. 

ll vol com 300 paginas, do mes-
• . • ') a 

mo autor, (a reimpnmir ""'· 
edição,) em bom papel, pre-
ço 10 escudos. 

Ili vol. continuação, (o<? prélo ~ 
reimprirnil'.) com muitas co1-
reções feitas pelo autor, con
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, ediç_ão 
da Livraria Classicê!, de Lis
boa, um grosso volume com 
515 pa~inas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueim da Foz, 1.º 
e 2.º volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes granc1e copia de 
t1 adiçües populares, divididas 
em secções espe?"iaes, sen?o 
0 repositor10 mais vasto d a
quela região. 

CARDOSO ~lARTA 

Folclore do Cadaval. 1 volume 
com perto de 300 paginas. 

Preço do volume. '10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE G UJMARÂES. Tradições e 
Usanças populares. 

1 grosso volume, com perto de 
500 pa~inas, co~1ten~1o- gran
de copiê! das frad1çoes, e 
ut>a11ças populares, (da 1er
ra do Trabalho, do Amor, do 
C~samento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Preço 10 esc. 

..t publicar do mesmo at•
tor; 

DE GUIMARÃES. II volume.
Tradiçües e usanças poptdm·es 
-quadras, advinhaçües e lin
guagem. 

DE GUIMARÂl!.:S. lll volume. 
Tradições e usança:> populares, 
constando de contos, arte e in
dustria. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições populm·es de Barcelos, 
mu~nificamen te impresso, 1 

grosso volume de 40i pagi
nas, preço 10 es1..:. 

Toponimia dos Concelhos de 1el'l'as 
de Boi,ro, Povoa de Va?":im 
e Vila do Conde. 1 \'11lu111e 
de ~~ pa~inas, do mes1110 au
tor. Preço . ,,, 5 esc. 

Tradições populares, Vocab1,lario 
e Toponimia da Gual'da, do 
mesmo autor, brochura de 
40 pagínas. Preço 5 esc. 

Tradições Popttlares de Penodono 
e seu dialecto. 1 volumesioho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

,l pubJlcar : 

Linguagem infantil de Vila R~al. 
1 vol. 

TJ'adições Popttlares de Vila Real 
1 vol. 

Tradições P opulares de Amaran
te. '1. vol. 

Tradições Populares do Porto. 1 
vol. 

DR. CLAUD!O BASTO 

Comparações Popula1·es Po1·tu
guezas. Um 1uLeressa11te e 
valioso trnball10 con1parativo. 
1 volume. Preço 3 es('. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Tu!·quel Folclórico. 1 pa~te , S~
perstições, 1.ª secçao: Enti
dades estranhas.-2 .ª secção, 
prejuizos varios. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
do infolio 5 es<..: . 

2.º volume: 

Ttt1'quel Folclórico. li parte, con
tendo uzos e costumes, clividi
do em duas partes: Supsti
ções I." secção. ~ntidades es
tranhas, 2.ª parte: Prejuizos 
vários. Volume igual ao pri
meiro. Preço 5 esG. 

3.º volume: 

Turquel Folc!ó1·ico. IIJ parte, ro
mances e cantigas, tam bem d i
vidido em duas partes rl is 
tintas, com o mes1no forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 3 esc. 

4.º-volume: 

Turquel Folcl61·ico. 1 V vol. ro-
1nances e cantigas Preço 5 esc. 

5.º-volome: 

Tlirl./uel Folclorico, contos poµn
lares e facécias. Preço 5 esc. 

6 ° vol. Ditos e diclzotes. f>reço 
i'> escud1...s. 

7.0 vai. Adivinhações. Preço 
;> escLHios. 

Colecção completa d11 7 voln-
lll e~ . 30$00 

PAIX.i.O BASTOS 

Cancioneil'o Lusitano. U rn rol u
l 11 rne de ·127 paginas conten
du um vHsto reposilorio dt: 
GHnções populares do Miuhn. 
Preço ~,soo 

J. :\1.'l.RIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofla. Um elegante volume 
de 1':2? paginas, contendo uma 
granrte soma de tradições que 
muito i11teressam aos colec
tores conhecer e confrontar. 
Preç• 3 e. 50 e. 

Astrononiia e meteorologia popu
lar alemtejana. Preço 2 esc . 

As Brotas. Preço . 1 esc. 

LingLtagem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Populm· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

]. A. PIRES DE LrnA 

TradiçfJes Po1·ti~guesas de 01·igem 
possivelmente musulmanas por 
J. A. Pires de Lima, profes
sor da Faculdade de Medici-
11a do Porto. Contém 17 pagi 
uas. Preço . 1 esc. e 50 e. 

~o prélo: 

Cancionefro de S. Simão de No
vais, com mai~ de 500 can
ções. 

O dente-santo de Aboim da No
bl'ega e 11 Lenda, de S. Fru
tu •iso (AbbaJ,e). extrato do fas
eiculo lll, vai. I. dos •Traba
lhos da Snciedade Portugue
za de Antropologia e Etnolo
gia». 

A Tel'Utologia nas tradições popti
lares. Comunicação feita á se
cção rte ~ciências N atu rnes d o 
Congresso Scien ti fico dl9 Por
to). Trnualho de muito me· 
r~ci r.1 eu to. 

ALBINO BASTOS 

Folclore Lanhozense r,o 11 tendo 88 
canções populares, recolhidao 
da tradiçã•J oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio pélra o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume · • . 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 

I. volnrne, coutendo 800 qua
<i ras todas regionaes, do cen
tro rio Minho, com 157 pagi
nas. Preço 5 esc. 

.t. lmprbnir: 

li. vol. com igual numero rte 
canções. 

Ramalhete de Canções popttla1·es .. 
colhid"s no concelho de Es
pozendt-, pequeno volume 

Conto1> Populm·es Escolhidos. (Se · 
rões d'aldeia), recolhidos por di
versos colectores, irnpre.sso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onornastico populm· de Espozen
de. reGolllido da tradição oral. 
edição de 1897.-folio de L6 
paginas; Preço , 1 esc 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espo::;en
de, 2.1\ edição, muito aumen
tada, com todas êls alcunhas 
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ciosa collecçào de todos as 
alcunhas referentes ás '15 fre
guezias de que se co1npõe o 
concelho e um apendice do 
que ha até hoje publicado em 
Portugal sobre alcunhas. 

A. reimprimir: 

Jfateriaes para a Historia das 
Tradições popi,zm·es do Conce
lho de Espozende, do mesmo 
colector, (a reimpl'imit' a 2.ª 
edição), estando a 1. ª exgo-

tada. Preço . . 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 

., 
Tmdições Maiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc 

Subsidias para o estudo do Fol-
clore Infantil Portugnez, do 
mesmo autor, opusculo mui
to interessante. Preço 2 esc 

A publicar: 

Tradições Popitlares ae Ba1·cclos 
com uma mtroduçào pelo e
minente homem de sciencia 
snr Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

]OÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições populares da Província 
do Douro. 1 volume em pa
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIRO~ 

A. entrar uo prélo: 

TrndiçCes popula1·es de Bm·1·oso. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A. Dança em Portugal. Preço 18. 

ANTONIO THO~IAZ PIRES 

Setecentas Compm·ações populares 
Alentejar~c.s. Um volume de 51 
paginas. Preço . . 3 esc . 

A. entrar no prêlo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço
res . Um pequeno volumesi
nho. Preço . 1 esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço . 2 esc. 

DR. LEITE DE ÜASTRO 

Folk-lore Vima1·anense. Um vo-
lume . 2 esc. 

~I. ~1. 

A. Opala. Preço 1 esr.:. 

TEOFILO BRAGA 

O Folk-lore. Pequeno volume. 
Preço 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabitla1·io Minhoto. (Subsidios). 
Preço . 3 esc. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO
ZENDENSE (~ecçào especial) ou 
o seu editor; José da Silva Vieirn . 


